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A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é considerada uma área critica do estabelecimento 
assistencial de saúde por apresentar alto risco de transmissão de infecções, pacientes 
imunodeprimidos e ser um local de realização de procedimentos de risco. Diante da grande 
suscetibilidade destes pacientes a contrair infecção, admite-se que as condutas assistenciais 
influenciam a ocorrência de Infecção Relacionada à Assistência a Saúde (IRAS), e também os 
aspectos relacionados a infra-estrutura da unidade. O estudo proposto visa explorar o 
funcionamento das UTI tendo como pressupostos os princípios e fundamentos preconizados 
para o controle de infecções e tem por objetivo avaliar a estrutura das UTI para o controle das 
IRAS. Pesquisa descritiva, exploratória, transversal, realizada em unidades de terapia 
intensiva de hospitais da rede privada, localizados no município de Goiânia, Go, no período 
de agosto de 2012 a julho de 2013. O instrumento para a coleta de dados foi um Check List 
com os dados de infraestrutura em unidade de terapia intensiva, fundamentado nas resoluções 
governamentais que tratam da estrutura física (RDC nº7 e RDC Nº 50) e entrevista 
estruturada. As principais dificuldades no controle e prevenção de IRAS citadas foram: a 
rápida ocupação dos leitos, a alta rotatividade de profissionais de enfermagem, o descarte 
inadequado de resíduos, o uso de adornos e o manuseio de equipamentos usando luvas. 
Quanto aos fatores facilitadores das medidas de controle e prevenção de IRAS, foram citados 
a disponibilização adequada e em quantidade satisfatória de EPI, as ações de educação 
continuada, CCIH atuante e a implantação de precaução de contato de vigilância. Não há uma 
padronização quanto aos itens que são adotados em cumprimento às resoluções nas UTI 
avaliadas. Nenhuma UTI estudada cumpriu, na íntegra, as definições estabelecidas nas 
normas regulatórias estabelecidas pelos órgãos oficiais de controle. 
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